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RESUMO: Este trabalho teve como objetivo principal analisar a aplicação do método PDCA (Plan, Do, Check, Act 

- Planejar, Fazer, Verificar e Agir) no contexto educacional, explorando como suas etapas podem ser integradas ao 

planejamento para otimizar o processo de ensino-aprendizagem. A busca por uma educação de qualidade exige, cada 

vez mais, a adoção de metodologias gerenciais eficientes, capazes de promover melhorias contínuas no ambiente 

pedagógico. Nesse cenário, o PDCA emerge como uma alternativa prática e sistemática, amplamente adaptável às 

especificidades escolares.A pesquisa foi realizada por meio de pesquisa bibliográfica, abordando autores e estudos 

relevantes sobre o tema em diferentes contextos e sua transposição para a gestão educacional. As etapas do método 

foram analisadas sob a perspectiva de sua aplicabilidade no planejamento escolar, na execução de ações 

pedagógicas, no monitoramento de resultados e no ajuste de estratégias para melhoria contínua.Os resultados 

confirmam que a implementação desse modelo na gestão escolar contribui significativamente para a organização e 

otimização das práticas educacionais, promovendo tomadas de decisão mais fundamentadas e adaptáveis às 

demandas. Apesar de desafios como a resistência à mudança e a necessidade de capacitação, os benefícios 

predominam, garantindo maior eficácia nos processos de ensino- aprendizagem. Conclui-se, dessa forma, que os 

objetivos propostos foram plenamente atingidos, reforçando a relevância do Ciclo PDCA como uma ferramenta 

estratégica para o aprimoramento contínuo na educação. 

Palavras-chave: Ensino-Aprendizagem. Gestão Educacional. Ciclo PDCA. Qualidade Educacional. Melhoria 

Contínua. 

 

ABSTRACT: This study aimed to analyze the application of the PDCA method (Plan, Do, Check, Act) in the 

educational context, exploring how its stages can be integrated into planning to optimize the teaching-learning 

process. The pursuit of quality education increasingly demands the adoption of efficient management methodologies 

capable of promoting continuous improvements in the pedagogical environment. In this context, PDCA emerges as 

a practical and systematic alternative, widely adaptable to the specificities of schools.The research was conducted 

through a bibliographic review, addressing relevant authors and studies on the topic in different contexts and its 

transposition to educational management. The steps of the method were analyzed from the perspective of their 

applicability in school planning, the execution of pedagogical actions, monitoring results, and adjusting strategies 

for continuous improvement.The results confirm that the implementation of this model in school management 

significantly contributes to the organization and optimization of educational practices, promoting more well-

founded and adaptable decision-making processes. Despite challenges such as resistance to change and the need 

for training, the benefits prevail, ensuring greater efficiency in the teaching-learning processes. It is concluded, 

therefore, that the proposed objectives were fully achieved, reinforcing the relevance of the PDCA Cycle as a 

strategic tool for continuous improvement in education. 

Keywords: Teaching-Learning. Educational Management. Cycle PDCA. Educational Quality. Continuous 

Improvement. 
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1 Introdução 

 

A busca por uma educação de qualidade representa um desafio contínuo e multifacetado, 

que vai além da simples garantia de acesso e se aprofunda na eficácia dos processos de ensino- 

aprendizagem. No contexto atual, as instituições educacionais, de naturezas diversas, enfrentam 

o desafio de uma gestão eficiente e estratégica para alcançar a sustentabilidade e a excelência. 

Essa realidade tem impulsionado a transposição e adaptação de ferramentas gerenciais, 

originalmente concebidas para o ambiente empresarial, para a esfera educacional, visando 

otimizar suas operações e resultados. 

Nesse cenário, o Ciclo PDCA (Plan, Do, Check, Act - Planejar, Fazer, Verificar, Agir) 

emerge como uma metodologia de gestão da qualidade com grande potencial. Embora a 

dinâmica escolar se diferencie substancialmente da produtividade industrial, os princípios de 

melhoria contínua inerentes a esse método - como a organização sistemática, o monitoramento 

constante e o ajuste proativo - são altamente aplicáveis. Essa abordagem permite que o 

planejamento e a gestão pedagógica sejam conduzidos de forma mais estruturada, fomentando 

um ciclo virtuoso de aprimoramento e adaptação contínua. 

Este trabalho tem como objetivo principal analisar a aplicação do método PDCA no 

contexto educacional, explorando como suas etapas podem ser integradas ao planejamento para 

otimizar o processo de ensino-aprendizagem. Para tanto, a metodologia empregada neste 

trabalho consistirá em uma pesquisa bibliográfica. 

A estrutura do estudo foi organizada em quatro seções principais. A primeira aborda a 

qualidade na educação e a importância da gestão eficaz. Em seguida, são apresentados os 

fundamentos do Ciclo PDCA, contextualizando-o no ambiente educacional. Na terceira seção, 

analisam-se os benefícios e desafios relacionados à implementação dessa metodologia na gestão 

escolar. Por fim, a seção de considerações finais revisita os objetivos propostos à luz das 

discussões realizadas, destacando as reflexões mais relevantes extraídas da análise. 

Dessa forma, o estudo reforça a ideia de que a aplicação sistemática desse modelo pode 

oferecer às instituições um caminho para aprimorar seus processos e resultados. A 

implementação dessa abordagem promove não apenas a eficácia da gestão escolar, mas também 

a construção de um ambiente de ensino dinâmico, responsivo e comprometido com a melhoria 

contínua, atendendo de forma mais estratégica às demandas de uma sociedade em evolução. 
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2 A Qualidade na Educação e a Necessidade de Gestão Eficaz 

 

A qualidade na educação é um conceito amplo e multifacetado, que envolve não apenas 

o ato de ensinar, mas também os impactos positivos e duradouros que a aprendizagem pode 

gerar na vida dos estudantes e na sociedade. Contudo, alcançar esse ideal exige muito mais do 

que boas intenções ou investimentos pontuais; requer uma gestão eficaz, capaz de organizar, 

planejar e direcionar recursos, pessoas e processos de forma estratégica. Essa gestão se 

apresenta como um elemento indispensável para impulsionar a qualidade de ensino e os 

resultados obtidos pelas instituições educacionais. 

Segundo Silva et al. 2019, com efeito, uma boa gestão é reconhecida como o pilar para 

aprimorar os processos administrativos, financeiros e organizacionais, sendo essencial para que 

as instituições educacionais mantenham sua sustentabilidade e competitividade no cenário atual 

No contexto educacional, a qualidade pode ser compreendida como a capacidade da 

escola de proporcionar um ensino significativo, inclusivo e relevante para os desafios atuais e 

futuros. Sena (2023) destaca que é fundamental reconhecer que a qualidade na educação é um 

conceito dinâmico, que se adapta e é continuamente reconstruído por cada instituição, o que 

reforça a necessidade de uma gestão que responda a essas particularidades. No entanto, as 

múltiplas variáveis que influenciam essa qualidade, como infraestrutura, qualificação docente, 

acesso a tecnologias e métodos de avaliação, somente podem ser devidamente geridas a partir 

de uma abordagem eficiente e sistematizada. 

A gestão eficaz na educação não se restringe à administração de insumos ou 

cumprimento de burocracias, mas sim à criação de um ambiente que promova o 

desenvolvimento integral dos alunos. Isso inclui, entre outras ações, a implementação de 

práticas pedagógicas inovadoras, o engajamento da comunidade escolar e a avaliação contínua 

dos resultados alcançados. Nesse sentido, a gestão atua como o alicerce que estrutura todo o 

funcionamento da escola, permitindo que ela atinja sua missão de formar cidadãos críticos, 

éticos e preparados para um mundo em constante transformação. 

Além disso, o papel da gestão eficaz extrapola o âmbito interno da escola. Em um 

sistema educacional que enfrenta desafios como desigualdades, evasão escolar e baixos índices 

de aproveitamento, a gestão contribui para que as escolas não apenas ofereçam educação, mas 

também operem como agentes transformadores da sociedade. Nesse sentido, de acordo com 

Silva et al. 2019, a capacidade de uma gestão eficaz em articular os diversos setores da escola 



 

 
REVISTA EDUCAÇÃO CONTEMPORÂNEA – REC 
 
  

ISSN: 2966-4705                 2343-2352p 

 

Vol 2,  

n.3  

2025 

 

torna-se essencial para que a instituição cumpra sua função social primordial de formar a 

consciência humana e se mantenha relevante no panorama organizacional mais amplo. 

No entanto, alcançar esse cenário ideal envolve superar desafios significativos. Muitos 

gestores ainda carecem de formação específica em administração educacional, enquanto as 

próprias escolas enfrentam limitações orçamentárias e burocráticas que dificultam a 

implementação de estratégias inovadoras. Apesar disso, a busca por uma gestão eficaz segue 

sendo um ponto-chave para a transformação positiva da educação, uma vez que decisões 

estruturadas e fundamentadas ajudam a potencializar o impacto pedagógico e organizacional. 

Em síntese, a qualidade educacional é intimamente associada à capacidade de gestão 

das instituições de ensino. Quando realizada de maneira estratégica, democrática e orientada à 

melhoria contínua, a gestão educacional se torna um fator determinante para elevar o padrão de 

ensino e enfrentar os desafios contemporâneos, garantindo que a educação cumpra o seu papel 

central de promover avanços individuais e coletivos. 

 

3 O Ciclo PDCA: Fundamentos e a Sua Aplicação no Contexto Educacional 

 

3. 1 Fundamentos 

 

O Ciclo PDCA, uma sigla para Plan, Do, Check e Act (Planejar, Fazer, Verificar e Agir), 

representa uma metodologia gerencial de vasto reconhecimento e aplicação em diversas áreas. 

Conforme Silva et al. (2019), foi concebido como um modelo iterativo de quatro etapas que se 

mostra fundamental para aprimorar continuamente processos, produtos ou serviços. Essa 

abordagem sistemática permite que as organizações identifiquem ineficiências e oportunidades, 

formulando soluções e implementando-as de forma controlada. 

Cada etapa desse modelo desempenha um papel fundamental na busca por melhorias. O 

"Planejar" (Plan) é o começo do ciclo, onde são definidos os objetivos e metas a serem 

alcançados, além do levantamento de dados e diagnóstico das condições atuais. 

Na sequência, a etapa de "Fazer" (Do) é caracterizada pela implementação prática do 

plano desenvolvido. Nesse momento, as ações planejadas são realizadas, os recursos são 

mobilizados, e as equipes são conduzidas na execução das estratégias. Além disso, é essencial 

que haja um processo de monitoramento contínuo durante esta fase, para que possíveis ajustes 

possam ser realizados de forma proativa. 
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Após a execução, chega a fase de "Verificar" (Check), que é o momento de analisar os 

resultados obtidos em relação aos objetivos estabelecidos no planejamento. Essa etapa permite 

medir o desempenho por meio de indicadores, identificando se as metas foram atingidas e se há 

divergências entre o esperado e o realizado. 

Por fim, a etapa de "Agir" (Act) foca na consolidação das melhorias ou na correção de 

falhas detectadas na verificação. Se os resultados forem bem-sucedidos, as soluções se tornam 

parte do padrão operacional e são difundidas como boas práticas. Por outro lado, se os objetivos 

não forem atingidos, novos ajustes são incorporados e o ciclo reinicia. 

De acordo com Sena (2023), esse método, destaca-se entre as ferramentas básicas de 

qualidade por sua facilidade de adaptação a ambientes escolares. Isso se deve ao fato de que 

sua aplicação não demanda investimentos financeiros significativos e possui baixa 

complexidade operacional, tornando-se uma alternativa prática para a gestão educacional. 

 

3. 2 A Transposição do PDCA para o Contexto Educacional 

 

A aplicação de práticas gerenciais na educação tem sido cada vez mais valorizada diante 

da necessidade de aprimorar o planejamento e a organização das instituições escolares. Nesse 

cenário, o modelo de gestão PDCA apresenta-se como uma metodologia que pode ser adaptada 

ao ambiente educacional, mesmo tendo suas raízes na gestão empresarial. Essa transposição 

desse modelo para o campo educacional é baseada em sua simplicidade, flexibilidade e na sua 

capacidade de promover melhorias contínuas de processos, colocando-o como uma ferramenta 

estratégica para gestores que desejam otimizar o desempenho institucional. 

Ao incorporar esse modelo no contexto educacional, o "Planejar" (Plan) passa a ser a 

etapa em que os atores escolares se reúnem para estabelecer metas concretas para a melhoria 

do ensino-aprendizagem. Esse processo envolve desde o diagnóstico dos problemas enfrentados 

pela escola, como a baixa qualidade no rendimento acadêmico ou altos índices de evasão 

escolar, até a definição de estratégias e ações claras para superar esses desafios. É nessa fase 

que são identificadas as necessidades específicas dos alunos, as áreas pedagógicas que 

demandam intervenções e os recursos disponíveis para implementar as mudanças desejadas. 

Conforme apontado por Lima (2025), o planejamento no ambiente educacional é essencial para 

definir objetivos e estratégias que aprimorem a qualidade do ensino, requerendo um diagnóstico 

minucioso da realidade escolar para identificar tanto as dificuldades dos estudantes quanto as 
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oportunidades de aprimoramento institucional. 

A etapa de "Fazer" (Do) está diretamente ligada à execução das ações planejadas, 

envolvendo iniciativas como a aplicação de novos métodos de ensino, atividades de formação 

continuada para professores, reestruturação de cronogramas escolares ou o uso de tecnologias 

educacionais. Essa fase requer organização e monitoramento constante para garantir que as 

estratégias sejam implementadas de forma eficiente e alinhadas com os objetivos traçados 

anteriormente. A eficácia da execução das estratégias pedagógicas depende crucialmente de 

uma implementação organizada e do engajamento ativo de docentes e gestores, sendo 

fundamental a adoção de metodologias inovadoras e a capacitação contínua dos educadores 

para o uso eficiente dos recursos (Lima 2025). 

Já a terceira etapa, "Verificar" (Check), assume um papel decisivo de análise crítica dos 

resultados. Nesse estágio, indicadores de desempenho escolar são analisados, como resultados 

de avaliações, índices de frequência e a percepção dos alunos e professores sobre as mudanças 

implementadas. Esse monitoramento contínuo permite identificar lacunas entre o que foi 

planejado e os resultados obtidos, oferecendo informações essenciais para decisões mais 

assertivas. Nesse sentido, conforme Lima (2025), a verificação no PDCA educacional é 

fundamental para a análise do impacto das ações, devendo basear-se em indicadores 

mensuráveis como avaliações diagnósticas e feedback de alunos e professores, fornecendo 

evidências concretas para que os gestores identifiquem falhas e oportunidades de melhoria e 

tomem decisões mais assertivas 

Por fim, o "Agir" (Act) constitui o momento de ajustar as práticas com base nas análises 

realizadas. Quando os resultados são positivos, as boas práticas são incorporadas como parte 

da rotina escolar e disseminadas para toda a comunidade. Caso metas não sejam atingidas, 

ajustes são realizados para aprimorar as ações no próximo ciclo, mantendo assim o processo de 

melhoria contínua. Essa etapa reforça a importância da flexibilidade na gestão educacional, uma 

vez que o PDCA admite erros e promove aprendizados que alimentam um novo planejamento. 

Conforme elucida Lima (2025), a fase de agir é determinante para a consolidação das melhorias 

no ambiente educacional, impulsionando a implementação de novas estratégias para otimizar o 

ensino e corrigir deficiências, garantindo a evolução contínua do processo de ensino- 

aprendizagem e aprimorando as práticas pedagógicas e políticas educacionais. 

Assim, a transposição desse método para a gestão educacional emerge como um pilar 

fundamental para o aprimoramento contínuo das instituições de ensino. Ao sistematizar o 

planejamento, a execução, a verificação e a ação, essa metodologia oferece um roteiro claro 
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para a identificação de desafios, a implementação de soluções e o monitoramento de resultados. 

Mais do que um simples conjunto de etapas, o PDCA na educação instiga uma cultura de 

reflexão, adaptação e responsabilidade coletiva, capacitando os atores escolares a tomarem 

decisões mais assertivas e a promoverem um ambiente de ensino-aprendizagem cada vez mais 

dinâmico, eficaz e alinhado às necessidades da comunidade. 

Lima e Evangelista (2024) ressaltam que o ciclo PDCA se configura como uma 

metodologia ativa e sistêmica, essencial para a educação contemporânea ao promover uma 

aprendizagem libertadora, crítica e inovadora, capacitando alunos e professores a reconstruírem 

o conhecimento de forma dinâmica e reflexiva. 

 

4 Benefícios e Desafios da Implementação do PDCA na Gestão Escolar 

 

A integração do ciclo PDCA na gestão escolar representa uma evolução estratégica 

fundamental para as instituições de ensino. Embora suas raízes estejam fincadas no universo 

empresarial, sua adaptabilidade ao contexto educacional oferece um panorama promissor de 

aprimoramento contínuo. Este método não se limita a uma mera sequência de ações, mas instiga 

uma verdadeira cultura organizacional que transcende a correção pontual de falhas, orientando 

a escola para uma postura proativa e sistemática na busca por excelência. A sistematização 

proposta por este método permite que a gestão educacional estabeleça um fluxo contínuo de 

diagnóstico, execução, avaliação e ajuste, impulsionando a instituição para um patamar de 

eficiência e eficácia mais elevado. 

No rol de benefícios tangíveis, o PDCA aprimora significativamente a tomada de 

decisão, transformando-a em um processo mais informado e baseado em evidências. A fase de 

"Checar", em particular, exige a coleta e análise rigorosa de dados sobre os resultados das ações 

implementadas. Isso capacita gestores e educadores a discernir com clareza o que está 

funcionando, o que precisa ser ajustado e onde residem as maiores oportunidades de 

intervenção. Consequentemente, observa-se uma otimização substancial de recursos e a 

minimização de desperdícios, resultando em práticas pedagógicas mais eficazes e direcionadas. 

Lima e Evangelista (2024) enumeram diversos aspectos favoráveis do PDCA, incluindo a 

promoção da tomada de decisão, do trabalho colaborativo e da aprendizagem significativa, que 

impulsionam o desempenho e a motivação dos estudantes e a eficácia das práticas educacionais. 

Por outro lado, a jornada de implementação do PDCA na gestão escolar não está isenta 
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de obstáculos significativos. Um dos desafios mais prementes é a resistência à mudança, 

frequentemente manifestada por educadores e demais funcionários que podem ver a 

sistematização como uma burocracia excessiva ou uma ameaça à sua autonomia profissional e 

à flexibilidade pedagógica. Paralelamente, a ausência de capacitação adequada pode 

comprometer seriamente a eficácia da iniciativa; sem um entendimento aprofundado dos 

princípios e da sua aplicabilidade, a adesão se torna superficial e o uso da ferramenta, ineficaz. 

Assim, Cassol et al. (2012) afirmam que a implementação de modelos de gestão enfrenta 

barreiras como o status quo, o imobilismo e o conformismo, e ressaltam a imprescindibilidade 

do treinamento para a aquisição das habilidades necessárias a esse novo paradigma gerencial. 

Adicionalmente, a definição de indicadores mensuráveis para aspectos intrinsecamente 

qualitativos do ensino-aprendizagem, como criatividade ou pensamento crítico, pode ser uma 

tarefa complexa, exigindo um desenvolvimento criterioso e uma compreensão profunda dos 

objetivos educacionais. O desafio final, e talvez o mais crucial, reside em manter a continuidade 

do ciclo. Há o risco de que a implementação do modelo se torne uma iniciativa isolada, 

perdendo seu ímpeto após a primeira etapa. Superar esses obstáculos exige uma liderança 

escolar engajada e visionária, uma comunicação transparente e um compromisso inabalável 

com a aprendizagem organizacional e o aprimoramento educacional contínuo. 

Nesse sentido, Botelho et al. (2024) salientam a necessidade de um compromisso 

contínuo dos gestores e demais envolvidos com a melhoria, reconhecendo que, apesar de seus 

benefícios, a sua aplicação na gestão escolar enfrenta desafios e obstáculos que demandam 

maior compreensão e investigação para garantir sua eficácia duradoura e evitar que se torne 

uma iniciativa isolada. 

 

5 Considerações Finais 

 

As análises realizadas ao longo deste trabalho demonstraram que o objetivo foi 

plenamente alcançado. A aplicação do Ciclo PDCA no contexto educacional revelou-se uma 

abordagem eficaz para estruturar e otimizar o planejamento e a gestão pedagógica. Ao 

compreender cada etapa do modelo — Planejar, Fazer, Verificar e Agir — em relação aos 

desafios específicos das instituições de ensino, foi possível evidenciar sua contribuição para a 

melhoria contínua dos processos educacionais, promovendo um ambiente de aprendizagem 

mais eficaz e dinâmico. 
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De maneira geral, a pesquisa confirmou que o método PDCA proporciona ganhos 

significativos tanto na organização das atividades escolares quanto na capacidade de 

monitoramento e adaptação das práticas pedagógicas. Apesar dos desafios identificados, como 

a resistência à mudança e a necessidade de capacitação dos gestores e professores, os benefícios 

superam os obstáculos, consolidando o modelo como uma ferramenta estratégica no cenário 

escolar para alcançar uma gestão mais eficiente e alinhada às demandas da educação 

contemporânea. 

 

6 Referências Bibliográficas 

 

Botelho, L., Aranha Neto, I. S., Marques, F. R. V., Marques, L. H. D. S. D. C., Lima, L. A. T. 

D., Gomes Filho, T. A., Silvestre, G. Z., Gonçalves, G. H., Santos, J. L. D. D. M., Paixão, R. 

C. D., Rodrigues, J. D. M., Merlim, E. B., & Lopes Filho, J. L. (2024). Gestão da Qualidade 

Contínua e a Utilização do Ciclo PDCA para o Gerenciamento no Âmbito Escolar. IOSR 

Journal of Business and Management, 26(4, Ser. 7), 01–06.https://iosrjournals.org/iosr- 

jbm/papers/Vol26-issue4/Ser-7/A2604070106.pdf 

 

Cassol, A. P., Silveira, I. H., Siemeintcoski, M. E., Arruda, S. R., Silva, S. B. da, & Raszl, S. 

M. (2012). Gestão da qualidade na educação. E-Tech: Tecnologias para Competitividade 

Industrial, (n. especial), 15–33. https://doi.org/10.18624/e-tech.v0i0.294 

 

Lima, J. M. S. (2025). A aplicação do Método PDCA na Educação: Um Caminho para a 

Melhoria Contínua do Processo de Ensino-Aprendizagem. Revista Educação Contemporânea - 

REC, 2(2), 870–875. https://doi.org/10.5281/zenodo.15041910 

 

Lima, P., & Evangelista, B. S. (2024). A Utilização do Ciclo PDCA Como Metodologia Ativa 

na Educação: Uma Visão Sistêmica e Freiriana. Revista Carioca de Ciência, Tecnologia e 

Educação, 8(2), 33–43.https://doi.org/10.29327/2283237.8.2-3 

https://iosrjournals.org/iosr-jbm/papers/Vol26-issue4/Ser-7/A2604070106.pdf
https://iosrjournals.org/iosr-jbm/papers/Vol26-issue4/Ser-7/A2604070106.pdf
https://doi.org/10.18624/e-tech.v0i0.294
https://doi.org/10.5281/zenodo.15041910
https://doi.org/10.29327/2283237.8.2-3


 

 
REVISTA EDUCAÇÃO CONTEMPORÂNEA – REC 
 
  

ISSN: 2966-4705                 2343-2352p 

 

Vol 2,  

n.3  

2025 

 

 

Sena, W. N. (2023). O uso de ferramentas de controle da qualidade pela gestão escolar: o ciclo 

PDCA e a ferramenta 5W2H. Revista De Gestão E Secretariado, 14(8), 12634– 

12648.https://doi.org/10.7769/gesec.v14i8.2423 

 

Silva, R. O. da, Oliveira, E. S., Sá Filho, P. de, & Nascimento e Silva, D. (2019). O ciclo PDCA 

como proposta para uma gestão escolar eficiente. Revista De Gestão E Avaliação Educacional, 

1(1), 1–13. https://doi.org/10.5902/2318133836102 

https://doi.org/10.7769/gesec.v14i8.2423
https://doi.org/10.5902/2318133836102

